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ENCONTRO NOCIONOC DOS

CRá-REI TORES DE EXTENSÃO DOS

UN I VERS I DEiDSS ROBCIC&S

Painel - Universidade: Educação e Alfabetização
Painel isca - Maria 01$. Peg.

S) = . Pró—Reitores de Extensão das Universidades Públicas e 
demais presentes neste evento

Desenvolvo com esta intervenção algumas idéias síntese que
me parecem oportunas para encaminhar discussões e/ou reflexões quanto ao = 
c^entidos. que a questão da alfabecizacac, pode a.ssum11 na funcao de exte, 
são da Universidade brasileira

Concorrotante, informo sobre os modos que a UFSC vem desen-
volvendo para trabalhar a questão da alfabec:zacâc

Não e su.’p - eendente que a: ac . i n i ser ac ões universitárias se
reunam para discutir ssta questão. Estamos -c ano Internacional da Alface-
tizacão e grandes e pequenas grupos são movimentados em torno ao assunte

sobre s compreensão dos cireiuos- numanoz
Não nesta dúvida que parte dos agentes educacionais- respo.- 

pela “evasão" ou expulsão dos bancos escolares nas séries iniciais 
oela Universidade brasileira o qu.s a responsabiliza, em parte, peic 

Segundo dados do Banco Mon­
de 4,48a para 24,Í9Í (**)

raca.sso da alfabetizacao do povo orasiieivo 
dial de Í.9Õ7 a 1.987 a evasão imediata, pulou.

•r Jornal Perspectiva Ur.ivercitai ia 04/9C
.1, *) r n a 1 P o 1 h a. d e £ ■ r a u 1 c* C a d e r n o C i d a d e — : Do ti i ngos 29/04/P0
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Falta programas de ensino de bom nível na Universidade b; a- 
sileira politicamente comprometidos com a -formação de professores de edu­
cação básica, independente da idade dos estudantes; falta programas de 
formação permanente em serviço para profissionais da educação básica; fal­
ta um conceito de alfabetização para além do domínio dos códigos da escri­
ta e da. leitura em português, mas identificado com uma politizada educação 
básica da matemática, da organização político histórico social, da cultura 
técnica, científica e artística do povo e significativa para ele. Mas, e=- 
pecialmente, falta vontade política para fazer isto funcionar.

Ainda prefiro acreditar, conforme os analistas do Banco 
Mundial («*> que é uma "falta de visão estratégica" em educacão no Brasil 
aplicar, como se vem aplicando e se pretende aplicar os miriguados inves­
timentos em educacão no ensino profissionalizante quando esta provado que 
este depende de uma formação básica eficiente que dilate a compreensão do 
mundo sócio político, cientifico, tecnológico e organizacional da socie-
'■'ade

vontade
ção do

Neste 
política da 
povo, que é

sentido, me permitam insistir na idéia de que falta 
Universidade brasileira de assumir a tarefa da educa— 
iustamente o que pode e deve marcar a sua existência.

enquanto agente do pensamento crítico fundamentado, e produtora oe conde 
cim nto que efetivamente sirva pa'ra apoiar políticas de atuação em todo
os setores da vida nacional.

Fazer referencia a desenvolvimento do pensamento c; itiuo e 
prcaucão de conhec i’mento não e, no meu caso, simples recurso de < etó, i <_a 
ia envaseado é simplesmente porque cor. isso é que a Universidade conquis- 
r c antcncmica de g e s t a o . ou sega, se permite o x i g e r i a»- pela sociedade ■_

simplesmente manipular pelo= capachos o políticos govei namcntc.is, b
como garante a possibilidade concreta, legítima e plural de influi; no o

n vo l.v i mento social.
Na questão da al f abet i zaçaio, conquistar autonomia de ges>_ao

imprimir no caráter das iniciativas que vier a desenvolver
compreensão 
interesses 
pos de poder

de alfabetização mais lúcida que puder construir a partir 

da sociedade analfabetar e não a partir de interesses de gru- 

internos ou externos a Universidade.

jornal Folha de S.F., caderno cidades, domingo



Na questão da alfabetização, conquistar a possibilidade 
concreta de influir no desenvolvimento social do povo é, concretamente de­
finir e cumprir planos de ação que altere o quadro deprimente do analfabe­
tismo político educacional do povo brasileiro.

A Universidade brasileira como um todo vem se experimentan­
do em projetos de alfabetização e os estudos à respeito já permitem algu­
mas sistematizações e interencias para não repetir erros grosseiros quando 
se trata da educação popular, via. extensão universitária.

Com base na cientificidade e/ou rigorosidade destes estudos 
é que me permito colocar que o espaço da extensão é um espaço cheio de 
contradições onde extensão e extensionismo são contindidos como práticas 
de mesmo caráter; e não o são como alerta Paulo Freire em Comunicação ou 
Extensão. Minha referência, portanto, é de que “a extensão deve ser vista 
como um espace possib i 1 i tador de estabelecimento de uma ligação com a 
classs trabalhadora que permita um intercâmbio de conhecimentos, no qual a
' iver aidaoe aprenda a parti- do saber popular e assessore as populações 
no sentido de sua emancipação critica".*

Neste sentido, torna-se necessário que os projetos de alfa­
betização, via extensão, ensino e/ou pesquisa desenvolvam uma organização 
própria capaz de prestar, com competência, determinados serviços e asses- 
sorias as organizações populares da sociedade civil. Mas é preciso também 
que se garanta a autonomia destes movimentos, tanto na iniciativa, quanto
no controle dos serviços prestados pela Universidade.

Daí advem o caráter doe projetos cie alfabetização que eu me 
refina antes que depenas exclusivamente da vontade política de cada Lini- 
versioaae, no rumo cie sua autonomia de gestão.

Se a extensão universitária decidir atuar numa perspectiva 
conservadora, seus projetos de alfabetização assumirão um caráter assis­
ta, ,'ciaiista porque toda, iniciativa partirá de setores universitários para 
legitimar os interesses dos grupos hegemônicos da instituição, governamen—
tais e para—governamentai =

Se a extensão universitária decide atuar numa per spectiva
vanguard i sta, além cie não superar o ass i stenc iat i smo, reforça o e 1 et i smo
Cueni saem contemplados são, da; mesma fo, ma, os inuei e=ses de grupos hege 
mônicos que na instituição universitária se afirmam vanguardias progres— 
si sta.s .

GURGEL, Roberto Mauro em Extensão Universitária Comunicação ou Domesti­
cação .



S& a extensão universitária se dispóe a conquistar a auto-*
nomia de i estão, respondendo as demandas das classes popular es da soc i eda 
de civil, sem atrelementos, numa perspectiva pluralista, terá de assumir o 
desafio de, conforme o professor Reinaldo Fleuri: (*> "... projetos de ex­
tensão universitária, mesmo sendo iniciados e controlados pela Universida­
de, abrem espaço para a erupção do movimento popular no interior da Insti
tuicáo, tanto através de debates quanto através de projetos ligados à or­
ganizações populares .. A presença do movimento popular, facilitado in- 
jusive pelas atividades de extensáo em eoucaçáo populai , acusa conti adi

coes no interior da Universidade, provocando mudanças tanto na sua estru-
tura de poder, quando na sua Estrutura acadêmica

Resumindo,
cada uma poderá sei ma. i
projetos de alfabetizarão,

dependendo da vontade política da
ou. menos oxigenadas em função da
via extensão.

Nê UrSU vem existindo esforços de diferentes

Universidade
natureza dos

segmentos de
no sentido de equacionar a questão da alfabetização: Projeto de As 
a Pedagógica a Funcionários da UFSC, no sentido de revitalizei’,* a

a1fab etização; criação de um Núc eo de Estudos e ! 1 E? ”J A ’-i 1 S Õi í=> em Alfabetiza—

c ão dO Centro de Educação e o desenvolvimento de um cui so permanente dt
Alfabetização em nível de especialização. Não falta competência instalada:

Nada melhor do que a história das exoerisncias onde =e evi
= esforços condenados ao isolamento para mostr ar a decisiva impoi tan 
da vontade política para sustenta—los Para canto, passo a palav, o

professora Celina, que me sucede nessa inteinvencãc

■i: rL.EUríI , Reinaldo - Tese de Doutoramento
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Anal fabet i zação/Al f abet i zacao

Ratificando o que foi dito pela Frofa. Maria Oly, o meu 
propósito é colocar alguns fatos que creio mere_erem um pouco de reflexão 
ao tratarmos do problema da alfabetização quer oa criança quer oo adulto, 
enfir se quisermos tratar com seriedade que merece o problema da erradica­

ção do analfabetismo.
Em 1987 , foi realizado o primeiro Enconti o Catarinense de

Educação de Adultos, promovido pela Secretari 
cao Educar, cujo objetivo era discutir; anali 
SC., via institucional ou não realizava ec cor

a Eoucacão, UDESC, Funda— 
as ecoes que o estado de 

da alfabetização e Educa-

d i scutidas e anali -
Ui

g i cc
Assim, f i cou. cessida.de de se elabo-

rar um Flano Estadual de EDA cujo ub? ■-
í.-ãc quant i tz t1 v«. e pu _< 1 i tat i v o da e•- 
a>- o--jmaoa aos inte, esses e necessid=u--

Cr i ou-■ se1 então. através □ &
- í ? jo iona 1 , envo 1 vendo pa■ ticipante. o =
f i r b 11 FE 'SC coo a f uno ac de def i n ii e e .■■■.

□rincipal era melhorar a expan
c nz Disca de uma í Esporte mais 
necificas da população aduita
□□rtaria uma Comissão Inte,ms-

UDESC. SEE, Fundação EDUCA'-1
ultar um Plano Estadual de EDA.

oo um documento preliiaina-- subflie■_ ido - ampx-

d i scCissão em todo

volvendo desde as
cc ou outra est i

o Estado, através de encontros, seminai ioa regionais en 
unidades de ensino superic’, até pessoas que de uma for- 
üssem envolvidas e ou identificadas com alfabetização e

a-.-iucação dc adultos.
Em novembro de Í98E. foi realizado o segundo Encontro de

EDA:
(i.ae

onde finalmente foi apreson 
dia 1é11co su j ei to Portanto a

ado o Plano não cor,o um processo acacaau, 
.(.... i - í~ o o u>ev ii,áner* t es que Per m i úar sua

adequação às necessidades e inter 
C Flane conter:

< - Ltea análise histórica da .--□uc 
inclusive são apresen Laoc-=

/EDh e.’ S-. e no Brasil , onde
çr. sjQnifica^-ivos refeí ente_

cessida.de


população excluída do ensino regular, quer através do não acesso quer
através da evasão escolar e que vem reforçar a necessidade que há do sis­
tema educacional discutir e se preocupar com esta problemática de uma for­
ma mais global
E - Alguns fundamentos teórico metodológicos destacando a especificidade 
desta modalidade de ensino
3 - Objetivos
4 — Programas divididos em quatro a saber

— Alfabetização e Ed . Básica
— Formação do Educador
— Materiais didáticos
— Pesquisa e informação

Err todos os- programas são apresentados metas e algumas li­
nhas de acão.

Finalizando a Comissão elabora um cronograma de ações para
1989, ano passado portanto.

Destas ações, a maioria não se concretizou por falta de re- 
c u r s os financeir o ■=

Duas delas, a primeira um curso de especialização que se 
pretendia fosse um curso emergencial e se constituísse acima de tudo num 
empaco de ampla discussão dessa modalidade de ensino, está sendo desenvol­
vido pela UDESC com participação da UFSC pela cedência de professores, tem 
esbarrado em sérias dificuldades financeiras e metodológicas, levando a
uma evasão de mais de 50%.

t, ou.tra é uma pesquisa para avaliar ações eir desenvolvimen­
to nesta área, com vistas a construção de uma proposta curricular de alfa­
betização e Ed Básica para dultos.

A pi oposta oe pesquisa está pronta, aprovada pelo CNPq. e 
no entanto, até o presente memento c-s recursos não foram liberados

Enfim, está bem claro para nós que se trata de mais um pla­
no que ou é assumido pol it icamente e, portanto, executado, ou é mais un: 
devaneiro frustrado de técnicas que criam uma série do expectativas na. co­
munidade e que jamais serão atendidas.

As instituições que permitem o avanço de discussão e gera­
ção de idéias são as mesmas nus impedem politicamente a execucao fomentan­
do portanto, a inércia Porissc neste ano internacionaciona 1 da alfabeti­
zação, se pensamos em i mr- lamentar alguma acac nesta área, vamos primeiro 
avaliar o que já existe junto de ampla discussão por toda e comunidade 
(levou-se i ano para conceue' c que ai está) vamos melhorar c que for p, e- 
ciso e acima de tudo assu- ir politicamente nosso compromisso com as cama-



o-bs populacionais marginalizadas. ~
nível nacional em 1988, foi constituída uma Comissão P

ritária com participação do 
ampla discussão através de 
Diretrizes para uma Política

MEC, SEE e EME, EDUCAR e que também depois de 
seminários em todos os estados apresentam as 
Nacional de Educação Básica de jovens e adul-

i os

se o

Pensar em erradicarão
Sistema Educacional como um todo

do analfabetismo não surtira efeito
orgânico não responder com qualidade

Qj^ta tarefa intiependentemente de idade
E a alfabetização de adultos mesmo que neste momento se co- 

„u„ co=» «rwa.1. terá que ser discutida e resolvida dentro do qua 
O educacional que , gera . não através de caepanhas e projetos isolados 

Por outro lado, a Universidade se comprometida com os mee 
e necessidades dc. contexto social no qual esté inserida, te«, nu

part i c i par na educacão dessas camadas populares.
< - Nos aspectos metodológicos através da

i zande- estudos pesquisas e experi znc i as
pesqu. i as e exter-
metodológicas na

área
2  Através da formação de RA

- Formação de professores
- Introdução de disciplinas nos currículos.
- Capacitação permanente de professores que est 

através de cursos de extensão e especialização.
ande


